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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura! 

 Edson da Silva
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RESUMO: A Covid-19 é uma doença 
infectocontagiosa ocasionada pelo novo 
coronavírus e sua transmissão se dá por meio 
de inalação ou contato direto com gotículas 
infectadas, sendo necessário traçar estratégias 
de ação para minimizar os efeitos negativos a 
qualidade de vida do indivíduo. Diante disso o 
objetivo do estudo foi analisar e descrever dados 
epidemiológicos acerca da pandemia e seus 
impactos negativos para a qualidade de vida 
da população de uma cidade no Oeste do Pará. 
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, 
utilizando dados de bases secundárias dos 
casos confirmados e notificados de Covid-19 à 
Secretaria de Saúde de Santarém no estado do 
Pará.  As variáveis analisadas foram: número de 
casos novos; tipos de testes realizados; número 
total de pacientes internados no hospital; número 
de pacientes em isolamento domiciliar; pacientes 
recuperados; óbitos confirmados; e idade dos 
pacientes que evoluíram a óbito. De acordo com 
os dados analisados, verificou-se que Santarém 
possui a incidência de casos totais confirmados, 
inferior à incidência brasileira. No entanto, quando 
comparadas às taxas de letalidade e mortalidade, 
o município apresentou maiores taxas que o 
Brasil. Conclui-se que com o atual cenário da 
pandemia no Brasil as ações de prevenção se 
tornam essenciais para o controle e combate 
a doença. Com isso, podemos observar que a 
realização de mais estudos epidemiológicos no 
Município sobre a evolução da doença se faz 
necessário para que os órgãos governamentais 
possam criar estratégias mais adequadas para 
controlar a contaminação através da prevenção 
e controle da infecção
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PALAVRAS-CHAVE: Covid-19, qualidade de vida, epidemiologia.

EPIDEMIOLOGY OF COVID-19 IN A CITY IN THE WEST OF PARÁ: NEGATIVE 
IMPACTS ON QUALITY OF LIFE

ABSTRACT: Covid-19 is an infectious disease caused by the new coronavirus and its 
transmission occurs through inhalation or direct contact with infected droplets, making it 
necessary to outline action strategies to minimize the negative effects on the individual’s quality 
of life. Therefore, the objective of the study was to analyze and describe epidemiological data 
about the pandemic and its negative impacts on the quality of life of the population of a city in 
western Pará. It is a descriptive epidemiological study, using data from secondary databases 
of cases confirmed and notified of Covid-19 to the Health Department of Santarém in the state 
of Pará. The variables analyzed were: number of new cases; types of tests performed; total 
number of patients admitted to the hospital; number of patients in home isolation; recovered 
patients; confirmed deaths; and age of patients who died. According to the data analyzed, it 
was found that Santarém has an incidence of total confirmed cases, which is lower than the 
Brazilian incidence. However, when compared to lethality and mortality rates, the municipality 
had higher rates than Brazil. It is concluded that with the current scenario of the pandemic in 
Brazil, prevention actions become essential to control and combat the disease. With this, we 
can observe that the accomplishment of more epidemiological studies in the Municipality on 
the evolution of the disease is necessary so that the government agencies can create more 
adequate strategies to control the contamination through the prevention and control of the 
infection.
KEYWORDS: Covid-19, quality of life, epidemiology.

INTRODUÇÃO
A Covid-19 é uma doença infectocontagiosa ocasionada pelo novo coronavírus 

(SARS-COV-2), sendo os sintomas mais comuns à febre acima de 37ºC, fadiga, tosse 
e mialgias, além de alguns casos em que os pacientes podem apresentar cefaleia, 
congestão nasal, dor de garganta, diarreia e a perda ou diminuição de paladar e olfato. 
Essa sintomatologia em geral pode surgir entre 2 e 14 dias após a exposição ao vírus 
devido ao período de incubação deste agente infeccioso (NUNES et al., 2020). 

A transmissão do SARS-COV-2 se dá por meio de inalação ou contato direto com 
gotículas infectadas. Além disso, seus sintomas não são específicos, podendo o individuo 
apresentar em quadros graves sintomas semelhantes a pneumonia viral podendo evoluir 
com Síndrome de Dificuldade Respiratória Aguda (SDRA), sepse, choque, insuficiência 
cardíaca e lesão renal agudas (ESTEVÃO, 2020).

Segundo Alvarenga et al. (2020) este vírus pode ocasionar quadros clínicos 
assintomáticos, leves ou problemas respiratórios graves. De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) cerca de 80% das pessoas são infectadas pelo vírus apresentando 
apenas sintomas leves, tendo boa recuperação sem necessitar de atendimento hospitalar, 
enquanto que os outros 20% necessitam de hospitalização e destes 5% podem necessitar de 
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suporte ventilatório para tratamento se insuficiência respiratória manifestada principalmente 
através da dispneia (WHO, 2020).

Para fazer a identificação do vírus é necessário realizar tanto a inspeção dos 
aspectos clínicos do paciente, quanto da análise dos exames laboratoriais, sendo os testes 
mais utilizados, o de transcrição reversa seguida de reação em cadeia da polimerase (RT-
PCR) considerado método padrão ouro para detecção de doenças virais que basicamente 
aumenta as sequências de RNA do vírus facilitando sua identificação; e o teste rápido 
sorológico de antígeno (que identifica as proteínas na fase aguda da infecção) e de 
anticorpo (que detecta a resposta imunológica do corpo em relação ao vírus) (FORTUNA; 
FORTUNA 2020; VEROTTI et al., 2020).

Outro fator importante está relacionado ao tempo de duplicação da epidemia da 
Covid-19 que varia de 5,2 a 7,4 dias e de sua capacidade de reprodução estando entre 1,5 
a 6,49 indivíduos, o que significa dizer quanto mais lenta é a progressão da epidemia, maior 
será sua duração. (LI et al., 2020; LIU et al., 2020).

Em decorrência dos fatores e complicações desta doença é necessário que medidas 
de prevenção e intervenção sejam estabelecidas pelos serviços de saúde, como o aumento 
no número de testagem dos suspeitos, investigação e identificação dos comunicantes, 
investimentos voltados à proteção dos profissionais da área da saúde, implementação e 
monitoramento de estratégias de controle comunitário e o isolamento social (RAFAEL et 
al.,2020).

Em suma, estas medidas são essenciais para reduzir o índice de casos desta 
doença, no entanto principalmente o isolamento social realizado através da diminuição 
da circulação de pessoas em ruas e espaços públicos e fechamento de comércios não 
essenciais, interferem diretamente na qualidade de vida da população, devido envolver 
aspectos que prejudicam o convívio social, escolaridade, moradia, renda, dentre outros, 
ocasionando a vulnerabilidade social (BEZERRA et al., 2020). Diante disso o objetivo do 
estudo foi analisar e descrever dados epidemiológicos acerca da pandemia e seus impactos 
negativos para a qualidade de vida da população de uma cidade no Oeste do Pará.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, utilizando dados de bases 

secundárias dos casos confirmados e notificados de Covid-19 à Secretaria de Saúde de 
Santarém no estado do Pará. Todos os dados analisados foram obtidos por meio do boletim 
informativo divulgados pela Prefeitura Municipal de Santarém (PMS) onde constam dados 
desde o primeiro caso confirmado abril de 2020 até março de 2021 totalizando 1 ano. 

Foram incluídos na pesquisa todos os casos confirmados dos indivíduos residentes 
do município de Santarém que atendiam aos critérios de diagnóstico para Covid-19 de 
acordo com as diretrizes do Ministério da Saúde. 
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Segundo o Índice Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o município de 
Santarém fica localizado na região norte do Brasil mais precisamente no oeste do Pará, 
com uma população aproximada 306.480 habitantes e densidade demográfica de 12,87 
hab/km² (IBGE, 2020). 

As variáveis analisadas foram: número de casos novos; tipos de testes realizados; 
número total de pacientes internados no hospital; número de pacientes em isolamento 
domiciliar; pacientes recuperados; óbitos confirmados; e idade dos pacientes que evoluíram a 
óbito (0-12, 13-39, 40-59, 60-69, 70-79, e ≥80). A análise epidemiológica foi realizada através 
de estatística descritiva (frequência absoluta e relativa) utilizando-se o programa Excel.

Para caracterização da incidência da Covid-19, o cálculo foi realizado por meio do 
total de casos divididos pela população total, multiplicada por 100 mil habitantes (Número de 
casos no Município/ População total x 100 mil habitantes). A mortalidade foi calculada pelo 
número total de óbitos divididos pela população total, multiplicada por 100 mil habitantes 
(Número de óbitos no município/ População total x 100 mil habitantes). A taxa de letalidade 
foi calculada através do número de óbitos divididos pelo número de casos confirmados, 
multiplicados por 100 (Número de óbitos/Número de casos confirmados x 100). A taxa de 
testagem foi obtida por meio do total de testes realizados divididos pela população total, 
multiplicados por 100 mil habitantes (Total de teste realizados/ População total x 100 mil 
habitantes).

Para o cálculo do percentil de óbitos por idade, realizou-se a soma dos óbitos 
diários de todas as faixas etárias e para o cálculo percentual de internações, utilizou-se a 
soma das internações diárias na UTI e dos leitos de enfermaria de forma conjunta. Além 
disso, verificou-se o percentual de casos novos por mês. Para descrição destes dados, foi 
realizada a soma mensal e a partir disso representados em forma de tabelas.

 Para o presente estudo não houve a necessidade de aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) por se tratar de dados de bases secundárias de domínio e acesso 
público, sendo disponibilizados diariamente pela Prefeitura Municipal de Santarém através 
do boletim informativo de COVID-19 sem divulgação de nomes, respeitando a privacidade 
dos pacientes estando de acordo com a resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde que assegura os direitos de pesquisa para o avanço da ciência no Brasil, sem 
acarretar risco ou maleficências aos indivíduos estudados.

RESULTADOS
No período de 02 de abril de 2020 a 31 de março de 2021 a incidência de casos 

confirmados pela COVID-19 foi de 5.447,66 casos/ 100 mil habitantes, o total de testes 
realizados foi de 36.381, destes 16.696 (45,89%) foram positivos e 19.685 (54,11%) 
negativos e a taxa de testagem foi de 11.870,59/100 mil habitantes. Durante o período 
estudado também foi registrado o número de 834 óbitos, a taxa de letalidade foi de 4,99% 
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e o índice de mortalidade foi de 272,12/ 100 mil habitantes.
A figura 1 apresenta a incidência de casos novos por mês dos 16.696 casos ocorridos 

desde abril de 2020 a março de 2021. Nota-se a predominância de casos no mês de julho 
(19,16%), junho (14,84) e maio (9,27%) e os menores índices de casos nos meses de abril 
(0,50%) e outubro (3,95%) se 2020. É importante salientar que o primeiro caso de Covid-19 
na cidade foi notificado em abril de 2020 pela prefeitura e secretaria de saúde, após três 
meses (maio, junho e julho) o município já tinha acumulado 7.308 casos confirmados.

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde/ Prefeitura Municipal de Santarém

A figura 2 mostra o total de testes realizados no período estudado entre os meses 
de abril de 2020 e março de 2021, onde se verifica a maior incidência para diagnóstico 
com uso de testes rápidos (84,54%) e o menor índice em outros tipos de testes (0,80%). É 
importante ressaltar o alto índice de testes realizados sem informações. 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde/ Prefeitura Municipal de Santarém

*Outros: Clínico imagem/ Clínica epidemiológica; N INF: Não Informados
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Na figura 3, é apresentada a distribuição do total de pacientes internados por mês, 
onde se observa o maior índice de internações nos meses de fevereiro (14,75%) e março 
(18,71%) de 2021 e os menores índices no mês de abril (0,99%) e novembro (2,51%) de 
2020. É importante salientar que no período estudado, 1315 pacientes foram internados 
nos leitos destinados ao isolamento respiratório hospitalar, sendo disponibilizados 71 
leitos de UTI (64 adultos, 4 pediátricos e 3 neonatais) e 164 leitos clínicos. No entanto, a 
disponibilidade dos leitos não era informada desde o início da pandemia, apenas o número 
de pessoas internadas, impossibilitando assim o cálculo da taxa de ocupação dos leitos.

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde/ Prefeitura Municipal de Santarém

A figura 4 apresenta dados referentes aos óbitos por faixa etária entre os meses de 
abril de 2020 a março de 2021. Os maiores índices de mortes foram observados na faixa 
etária de 70-79 (25,06%), 60-69 (21,94%) e ≥80 (21,82%). Ressalta-se ainda que a idade 
mínima foi < 1 ano e a máxima de 98 anos. 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde/ Prefeitura Municipal de Santarém

* N INF: Não Informados 
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Segundo o Ministério da Saúde, de acordo com os dados da semana epidemiológica 
do mês de março de 2021, os casos e óbitos acumulados pela covid-19, respectivamente, 
eram de 119.515.052 e 1.648.162, no mundo e 11.439.558 e 277.102 no Brasil, 1.238.548 
e 29.342 no Norte, 382.212 e 9.290 no Pará e; 16.013 e 721 em Santarém. 

Dentre os 306.480 habitantes de Santarém, até o fim de março, período de estudo 
da presente pesquisa o número de casos e óbitos aumentaram para 16.696 e 830, 
respectivamente. Além disso, conforme a figura 5 a incidência maior de casos novos e 
óbitos estavam nos meses de maio (9,27% e 13,67%) e junho (13,67% e 14,84%)

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde/ Prefeitura Municipal de Santarém

Até o final do mês de março, Santarém contabilizava 16696 casos confirmados de 
Covid-19 e conforme apresentado na figura 6, destes 15585 estavam recuperados e 6716 
haviam entrado em isolamento segundo os boletins epidemiológicos. 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde/ Prefeitura Municipal de Santarém

DISCUSSÃO
De acordo com os dados analisados, verificou-se que Santarém possui a incidência 
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de casos totais confirmados, inferior à incidência brasileira (7563,3/100 mil habitantes). No 
entanto, quando comparadas às taxas de letalidade e mortalidade, o município apresentou 
maiores taxas que o Brasil (2,8% e 211,3 óbitos/100 mil habitantes). A região Norte, em 
relação ao município, registrou incidência superior (8533,4/100 mil habitantes), já as taxas 
de letalidade e mortalidade se mostraram inferiores, respectivamente (2,5% e 218,2/100 mil 
habitantes) (BRASIL, 2021).

Sobre a incidência de casos mensais, observou-se que houve um aumento expressivo 
de casos novos nos primeiros três meses seguintes (maio (1.632), junho (4.109) e julho 
(7.308)) após o mês de início (abril) da pandemia no município de Santarém, resultado este 
também verificado em outro estudo realizado em todo estado de São Paulo, no qual mostra 
o índice de aumento de casos nos três primeiros meses (março (1.015); abril (20.652) e 
maio (85.459)) após o primeiro caso confirmado em fevereiro (MOURA et al., 2020).

Com relação ao tipo de teste realizado no diagnóstico da Covid-19, observou-se 
que os mais utilizados foram o teste rápido e o RT-PCR o que corrobora com os dados 
analisados em uma pesquisa a qual demonstra que ambos os testes anteriormente citados 
foram os mais utilizados no Brasil, no entanto o mesmo estudo enfatiza que apenas cerca 
de 50% dos testes foram realizados em tempo adequado dificultando a veracidade dos 
resultados (LIMA et al., 2021). 

A cerca deste fato Verotti et al., (2020) coloca que os testes utilizados para o 
diagnóstico da Covid-19 apresentam algumas limitações de informações disponibilizadas 
pelo fabricante a cerca de sua eficácia e tanto os resultados falsos-positivos quanto os 
falso-positivos colocam em dúvida a qualidade dos testes e consequentemente dificulta o 
monitoramento e manejo da pandemia no Brasil.

A respeito do número de internações mensais, um estudo realizado na Bahia 
apresentou dificuldades referentes à impossibilidade de cálculo da taxa de ocupação de 
leitos em consequência da indisponibilidade de dados nos boletins epidemiológicos, o 
que também foi evidenciado na presente pesquisa. Neste mesmo estudo, o autor coloca 
ainda que as informações não seguiam um padrão específico, sendo disponibilizadas 
esporadicamente nos boletins, fato este também observado durante a realização desta 
pesquisa (FORTUNA; FORTUNA, 2020).

A cerca deste problema, Noronha et al., (2020) considera que a organização das 
informações sobre a demanda de leitos disponíveis em cada região é de extrema importância 
para conter a evolução da covid-19, haja vista que muitos pacientes são encaminhados de 
outros locais com menos recursos e a falta desta informação sobre a oferta de leitos pode 
gerar consequências devido a rapidez com que a doença evolui em alguns casos, levando 
os mesmos a óbito.

No que se refere à mortalidade por faixa etária, o presente estudo evidenciou que 
a maioria foram idosos entre 70 e 79, resultado este também verificado em outro estudo, 
cujo mostra que o pico de mortalidade em ambos os sexos se dá entre esta mesma faixa 
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de idade (SANCHEZ et al., 2021). De acordo com Barbosa et al., (2020) esta incidência 
pode estar relacionada a questões demográficas como raça, idade e renda, aumentado 
especialmente nos idosos que possuem doenças crônicas.

De acordo com Rosa et al (2020) os idosos são os principais acometidos pela 
Covid-19 devido pertencerem ao grupo de risco de maior prevalência de comorbidades, 
especialmente cardiovasculares que geralmente estão associadas a um prognóstico ruim. 
No entanto, quando se refere aos pacientes pediátricos, os mesmos possuem uma menor 
taxa de mortalidade, devido raramente apresentarem formas graves da doença (SILVA et 
al., 2020).

Quanto ao índice de casos e óbitos mensais o pico de incidência se deu entre os 
meses de maio e junho de 2020. Um estudo realizado no Paraná demonstrou resultado 
semelhante no que tange a incidência geral de ambas as variáveis (DE PAIVA et al., 2020). 
Em suma, estes resultados podem ser explicados devido o aumento da prevalência de 
anticorpos para SARS-COV-2 de cerca de 50% entre as semanas dos dias 14 à 21 de 
maio e 4 à 7 de junho em todo o Brasil, tendo aumento inicial nas regiões norte e nordeste 
(HALLAL et al., 2020).

Em uma pesquisa realizada em pelotas foi observado que o índice de isolamento 
domiciliar se mostrou menor em relação tanto ao número de pacientes recuperados, 
quanto dos confirmados, resultado este também evidenciado no presente estudo. Segundo 
o Ministério da Saúde no mês de março o Pará apresentou uma taxa de (49,9%) de 
isolamento social e Santarém ocupava a 52º posição no índice de isolamento com (43,7%), 
taxas estas ainda consideradas baixas, haja vista que o índice estabelecido é de 70%, o 
que indica que menos de 50% da população respeita as recomendações das autoridades o 
que acarreta problemas e influencia no aumento dos novos casos (BRASIL, 2021; VIEIRA; 
ALVES; PEREIRA, 2020).

O isolamento social está entre as principais medidas utilizadas para minimizar a 
transmissão do vírus com objetivo de diminuir o contato entre as pessoas infectadas das 
saudáveis ou de grupos com potencial alto de infecção/transmissão dos com baixo potencial. 
No entanto, esta medida se torna um desafio devido à dificuldade de rastreio ou isolamento 
dos casos e seus contatos, haja vista que existe o risco de pacientes assintomáticos 
infectarem os saudáveis antes de apresentarem sintomas (SILVA et al., 2021).

Além disso, o isolamento social está entre os principais problemas enfrentados na 
pandemia, devido suas consequências e seu impacto negativo a população, tais como: 
mudança drástica de rotinas, hábitos e costumes, doenças psicológicas como aquisição 
de ansiedade e depressão, aumento no índice de violência, e principalmente a problemas 
financeiros causados pela diminuição das atividades econômicas (SCHUCHMANN et al., 
2020).
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CONCLUSÃO
Os dados epidemiológicos analisados sobre a Covid-19 em Santarém mostraram a 

grande incidência de casos novos por mês, além da alta incidência de óbitos entre os idosos 
acima de 70 anos e baixo índice de isolamento. A respeito do baixo índice de isolamento, 
podemos relacionar ao fato de que o município possui uma baixa taxa de adesão às 
medidas preventivas para o controle da pandemia por parte dos indivíduos. 

Com o atual cenário da pandemia no Brasil as ações de prevenção se tornam 
essenciais para o controle e combate a doença. No entanto, a preocupação está 
relacionada não somente ao avanço do vírus, mas também na dificuldade de adoção de 
ações preventivas como o isolamento domiciliar que tem impactado de forma negativa, 
devido principalmente à desigualdade social de muitas famílias que necessitam da sua 
renda mensal ou diária para sua sobrevivência.

Com isso, podemos observar que a realização de mais estudos epidemiológicos 
no Município sobre a evolução da doença se faz necessário para que os órgãos 
governamentais possam criar estratégias mais adequadas para controlar a contaminação 
através da prevenção e controle da infecção, realizadas por meio de estratégias como a 
ampliação da testagem e rastreio de indivíduos, identificação e isolamento dos contatos, 
conscientização da população sobre a importância do isolamento, imposição de medidas 
restritivas mais rígidas de acordo com a possibilidade do indivíduo, fiscalização do uso de 
máscaras, vacinação, dentre outras.

Como principal limitação do estudo está à falta de informações a respeito de 
alguns dados relacionados à pandemia no município. A cerca disso, recomenda-se que os 
boletins epidemiológicos disponibilizados pela prefeitura sejam mais completos e que sua 
divulgação seja padronizada e regular, dando não só transparência das informações ao 
público, como também possam servir de subsídio para futuros estudos mais aprofundados 
e precisos.
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